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Resumo

“Frequentemente ouvimos que o “autismo” é um transtorno muito “misterioso”. Quando questionamos, poucos 

sabem explicar como é uma criança com autismo. As respostas mais comuns são “aqueles pequenos gênios”, ou 

“aquelas crianças isoladas, que vivem em um mundo particular”. Se tentarmos buscar na memória a associação 

que fazemos a essa palavra, seremos levados à imagem de uma criança totalmente isolada, escondida em um 

canto da casa, fazendo movimentos giratórios com algum objeto e sem responder ao nosso chamado. Poucos 

sabem que muitos outros sintomas, muito mais sutis, fazem parte também desse diagnóstico, que é tido por 

alguns como difícil de se fazer. A falta de experiência de certos profissionais é a principal responsável por tal 

situação, que pode ser alterada com mais informação e formação de especialistas na área. Atualmente, o 

“autismo” é conhecido como TEA – Transtorno do Espectro do Autismo, por apresentar vários sintomas diferentes 

de socialização inadequada, dificuldade de comunicação e interesses restritos.” (Gaiato–2018). 

Atualmente houve uma significante evolução sob a questão do autismo, com mais conhecimento, graças aos 

diversos estudos anteriormente feitos por grandes estudiosos.




